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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: conhecer as práticas 
utilizadas pela equipe de enfermagem da Atenção 
Primária na detecção, prevenção e manejo da 
Doença Renal Crônica. Metodologia: estudo 
transversal realizado com 132 profissionais 
atuantes nas unidades da Estratégia de Saúde 
da Família de um município no oeste catarinense 
com experiência profissional de três meses, de 
ambos os sexos. Um questionário foi utilizado 
para coleta dos dados, e estes foram analisados   

pelo programa Statistical Package for Social 
Sciences (SPSS) versão 20. O estudo seguiu 
as recomendações éticas. Resultados: para os 
enfermeiros, a forma de descobrir a Doença Renal 
Crônica nos pacientes assistidos na atenção 
primária ocorre através do teste da função renal, 
conversas informais, informações repassadas 
pelos Agentes Comunitários de Saúde durante 
as visitas domiciliares. Para os técnicos, ocorre 
quando os pacientes vêm para unidade ou 
através de informações do Agentes comunitários 
de Saúde. Parte dos enfermeiros consideram-
se despreparados para informar sobre Doença 
Renal Crônica e as modalidades do tratamento. 
O fumo, a obesidade, diminuição da Pressão 
arterial foram apontados pelos enfermeiros 
como fatores modificáveis capazes de prever a 
Doença Renal Crônica. Entre os técnicos, fatores 
considerados de risco para desenvolver doença 
renal crônica são hipertensão, diabetes, álcool 
e tabagismo. Conclusão: as práticas utilizadas 
pela equipe de enfermagem da Atenção Primária 
na detecção, prevenção e manejo da Doença 
Renal Crônica se apresentou diversificada de 
acordo com a formação dos profissionais
PALAVRAS-CHAVE: Doença Renal Crônica. 
Equipe de Enfermagem. Estratégia Saúde da 
Família; Conhecimentos, Atitudes e Prática em 
Saúde.

PRIMARY HEALTH CARE NURSING 
TEAM: DETECTION, PREVENTION AND 
MANAGEMENT OF CHRONIC KIDNEY 

DISEASE
ABSTRACT: Objective: to know the practices 
used by the nursing team of Primary Health 



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana Capítulo 19 209

Care on the detection, prevention and management of the Renal Insifficiency Chronic. 
Methodology: cross-sectional study performed with 132 acting professionals in the units of 
Family Health Strategy of a city in the Santa Catarina West with professional experience 
of three months, of both sexes. A quiz was used to data collect, and these were analyzed 
by the Statistical Package for Social program (SPSS) version 20. The study followed the 
ethic  recommendations. Results: the way to discover the Renal Insifficiency Chronic in 
the assisted patients on the Primary Health Care occurs through the Function Renal Test, 
informal conversation, information passed on by the Community Agents of Health during the 
household visits. For the technicians, it occurs when the patients come to the unit or through 
Community Agents of Health information. Part of nurses consider themselves unprepared to 
report about Renal Insifficiency Chronic and the sorts of treatment. The smoke, the obesity, 
the reduce of arterial pressure were classified by the nurses as mutable factors able to 
predict the Renal Insifficiency Chronic. Among the technical, factors considered of risk are 
hypertension, diabetes, alcohol and smoking. Conclusion: the practices used by the nursing 
team of Primary Health Care on the detection, prevention and management of the Renal 
Insifficiency Chronic presented itself as diversified according to the professionals formation.
KEYWORDS: Renal Insifficiency, Chronic, Nursing team. Family Health Strategy. Knowledge, 
attitude and practice in health.

INTRODUÇÃO 
A Doença Renal Crônica (DRC) consiste em perda progressiva e irreversível das 

funções renais, está associada a altas taxas de morbimortalidade, perda da qualidade de 
vida e custo para o Sistema Único de Saúde (SUS). Os principais grupos de risco para a 
doença são indivíduos portadores de diabetes mellitus (DM) e hipertensão arterial sistêmica 
(HAS), histórico familiar de DRC, e o envelhecimento da população que geralmente evolui 
para algum tipo de doença crônica não transmissível (SESSO et al., 2017).

No cenário nacional, a DRC ainda é subnotificada, fazendo-se necessário os 
cuidados primários da atenção básica serem mais cautelosos diante das comorbidades 
do paciente hipertenso e diabético, incluindo a perda da função renal, intensificando o 
rastreamento precoce da doença desses pacientes com a intenção de diminuir os agravos 
da DRC (ANDRADE; ALMEIDA; SANTOS, 2016).

Estudo publicado em 2016, alerta para a falta de ações específicas voltadas a 
detecção precoce da doença renal no âmbito da Atenção Primária a Saúde (APS). A falta 
de implementação de medidas de prevenção da doença e medidas de intervenção no ritmo 
da progressão da mesma prejudicam a qualidade de vida do paciente (SANTOS 2017).

Para tanto, a identificação precoce, o acompanhamento continuado desses pacientes, 
a avaliação da função renal através de exames, a orientação e educação continuada são as 
formas mais eficazes para conter a progressão da doença (DALLACOSTA; DALLACOSTA; 
MITRUS, 2017). Salienta-se que a busca por novas estratégias terapêuticas e novos 
biomarcadores é de grande importância mas, as medidas preventivas são altamente 
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necessárias (DOMINGOS et al., 2017). 
Os profissionais de atenção básica são geralmente responsáveis pelo primeiro 

contato com pacientes com DRC, porém, muitas vezes os encaminhamentos ao serviço 
secundário é realizados tardiamente, acarretando para o paciente descobrir o diagnóstico 
em estágio avançado, já nos serviços de emergência, sem ter recebido orientações de 
controle anteriormente. Entre os principais motivos do retardo no encaminhamento 
destaca-se a falta de conhecimento da epidemiologia da doença, dos critérios de avaliação 
para diagnóstico precoce e dos objetivos e cuidados ao paciente renal nos estágios iniciais 
(SANTOS et al., 2017).

Vale ressaltar que a estratégia saúde da família (ESF) tem sua fundamentação na 
promoção e orientação das ações e das práticas de saúde, de forma integral e continua, 
integrando e validando os princípios básicos do SUS, de forma operacional com equipes 
multiprofissionais nas unidades básica, com vistas ao desenvolvimento de ações de 
promoção da saúde, prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos e na 
manutenção da saúde da comunidade,  tornando-se o alicerce de organização do SUS 
(MELO et al.; 2016).

Para isso, os profissionais de saúde precisam estar motivados, capacitados, e 
qualificados frente a real situação de saúde da população. Quer seja por meio da educação 
em saúde sobre medidas preventivas e/ou pela implementação de protocolos para facilitar 
a aplicação dessas medidas (SIVIERO; MACHADO; CHERCHIGLIA, 2014).

Diante do crescimento relevante da DRC e do conhecimento das implicações da 
mesma para a saúde da população, se evidencia a importância de estabelecer estratégias e 
ações de saúde voltadas prevenção. Dessa forma, os serviços e os profissionais envolvidos 
devem estar atentos, saber identificar os fatores de risco que favorecem o surgimento das 
complicações crônicas de maneira que os sujeitos envolvidos estejam preparados para 
enfrentar o processo de adoecimento, e de adesão ao tratamento (SANTOS et al., 2017).

O enfermeiro, por ser o profissional que tem o primeiro contato com o paciente na 
APS, é o elo de apoio na educação em saúde destes e de seus familiares, contribuindo na 
prevenção e também na progressão das doenças crônicas (SILVA et al., 2015).

Também pode ser ator coadjuvante no monitoramento, com uma abordagem geral 
ao paciente, atentando para os fatores de risco (hipertensão, obesidade, dislipidemia, 
tabagismo, diabetes) e outros relacionados a doença, e juntamente com a equipe 
multidisciplinar auxiliar no diagnóstico e tratamento da doença em estágios iniciais até o 
encaminhamento para o especialista, propondo uma avaliação integral junto a equipe de 
saúde (SANTOS et al., 2017).      

Mediante a essas prerrogativas, o objetivou-se conhecer as práticas utilizadas pela 
equipe de enfermagem da Atenção Primária na detecção, prevenção e manejo da Doença 
Renal Crônica em um município do Oeste Catarinense.
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METODOLOGIA
O presente estudo deriva de um projeto maior, intitulado: Doença renal crônica: 

panorama de atenção à saúde na rede de um município do oeste catarinense. Para este 
capítulo, será apresentado resultados de uma abordagem transversal realizada com a 
equipe de enfermagem da atenção primária de um município no oeste catarinense. A coleta 
de dados ocorreu no período de setembro a novembro de 2018. Entre as 41 Estratégia 
Saúde da Família (ESF) liberadas pela secretaria de saúde para pesquisa, foram excluídas 
as que pertenciam a zona rural e as que não aceitaram participar do estudo ou que não 
retornaram o convite. 

Foram incluídos profissionais da enfermagem atuantes nas unidades da ESF, com 
experiência profissional mínima de três meses, de ambos os sexos, e que aceitaram participar 
do estudo, assim totalizou uma amostra de 132 profissionais, destes 26 enfermeiros e 
102 técnicos e auxiliares de enfermagem. Como instrumento de coleta de dados utilizou-
se para os enfermeiros um questionário, elaborado com questões fechadas adaptado do 
estudo de Fonseca (2010), cujo foco é voltado para a atenção primária. Foram incluídas 
questões referentes as características dos profissionais, rotinas do ambiente de trabalho 
para a busca, detecção e orientação do paciente renal crônico de acordo com a formação 
profissional. Para os enfermeiros, utilizou-se também de questões específicas referentes à 
doença renal e formas de tratamento, as quase foram fundamentadas e respaldadas pelo 
Clinical Practice Guideline for the Evaluation and Management of Chronic Kidney Disease- 
KDIGO (2012). Dessa forma a correção das respostas seguiram as recomendações do 
referido Guideline.

 A coleta de dados da pesquisa ocorreu nas UBS do município de Chapecó de 
acordo com agendamento com os enfermeiros. Com os técnicos e auxiliares ocorreram 
durante oficinas do projeto de extensão intitulado “Enfrentamento da Doença Crônica Não 
Transmissível: pensando a integralidade do cuidado do paciente renal crônico”. 

Os dados foram analisados pelo Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 
versão 20. As variáveis contínuas com distribuição normal forma expressas em média e 
desvio padrão. As variáveis categóricas foram expressas por frequências e percentuais. O 
estudo seguiu as recomendações éticas e foi aprovado no comitê de ética da Universidade 
do Estado de Santa Catarina som parece consubstanciado 2.812.386 de 10 de agosto de 
2018, e todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE).

RESULTADOS 
A maioria dos profissionais era do sexo feminino, com tempo de formação superior 

a dez anos, 17(65%) dos enfermeiros possuía especialização e desenvolviam a função 
de enfermeiro assistencial. Dos 106 profissionais de nível médio e fundamental, 79 (74%) 
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tinham formação de técnicos de enfermagem, embora 93(88%) eram contratados com 
função de auxiliares. Sinalizaram já ter recebido treinamento sobre doença renal cônica 
8(31%) dos enfermeiros e 80 (75%) dos técnicos e auxiliares de enfermagem.

Quando questionados sobre as práticas dos enfermeiros da ESF para descobrir se 
os pacientes estão com doença renal crônica, os profissionais descrevem usar do teste 
da função renal, conversas informais, informações dos Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) e visitas domiciliares para descobrirem os pacientes com a doença na sua área 
de abrangência. A utilização do teste da função renal, ao todo aparece em 20(53,8%) 
das respostas. Entretanto, quando questionados sobre a frequência da monitoração dos 
exames laboratoriais dos pacientes, monitoram os exames com frequência 18(69%), ou 
seja, proporção inferior a resposta “descobre a DRC através do teste de função renal”.

Em relação a prevenção da doença renal na atenção primária, ao questionar os 
enfermeiros se estes realizam as orientações na consulta de enfermagem sobre a prevenção 
da doença, 14(54%) realiza frequentemente na unidade e 9(35%) na visita domiciliar

Variáveis Total n=26
Com faz para descobrir paciente com DRC na área de abrangência
Teste da função renal, conversas informais, informações dos ACS e visitas 
domiciliares                                                          
Pelo teste da função renal 
Teste da Função renal e informações dos ACS 
Teste da função, pelos ACS e visita domiciliar
Outros

10(38%)
4 (15%)
4 (15%)
2 (7%)
4(15%)

Sem respostas 2 (7%)
Você monitora os exames laboratoriais
Frequentemente 18(69%)
Eventualmente 5(19%)
Raramente 3(11%)
Você presta orientações para prevenção da doença na consulta de enfermagem na unidade de 
saúde
Frequentemente 14(54%)
Eventualmente 10(38%)
Raramente 2(8%)
Presta orientação da prevenção da doença na visita domiciliar
Frequentemente 9(35%)
Eventualmente 11(42%)
Raramente 4(14%)
Sem resposta 2(8%)

Nota= DRC doença renal crônica; ACS=Agente comunitário de saúde.

Tabela 2- Práticas dos Enfermeiros na prevenção da Doença renal crônica nas unidades de saúde um 
Município do Oeste Catarinense. Chapecó, SC.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Para os técnicos de enfermagem as práticas utilizadas para detectar se o paciente 
apresenta doença renal, dentre as alternativas contidas no instrumento de pesquisa, a 
maioria aponta que a descoberta ocorre quando o paciente procura a unidade de saúde, 
seguido de informações recebidas pelos agentes comunitários de saúde.

Variáveis n=106  

 Sim Não

Fazendo busca ativa 20(19%) 81(76%)

Através de sua visita domiciliar 41(39%) 60(57%)

Quando ele vem para a Unidade 84(79%) 17(16%)

Através de informações do ACS 62(58%) 38(36%)

Através de informações de familiares 59(56%) 42(40%)

Através dos grupos 36(34%) 65(61%)

Nota: Variáveis categóricas (%).

Tabela 2- Como Técnicos de enfermagem descobre a existência de paciente renal crônico em sua área 
de abrangência. Chapecó- SC, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

No estudo, também foi abordado a prática dos enfermeiros acerca do manejo 
dos pacientes com doença renal crônica, sendo que, foi lançado o questionamento se 
os enfermeiros consideravam importante o serviço especializado no manejo do paciente 
com doença renal, e a maioria 18 (60%) não consideram como necessário o serviço 
especializado. 

Já sobre a descoberta de que o paciente iniciou diálise ou realizou transplante renal 
em sua área de abrangência, 13(50%) responderam que descobrem os pacientes que 
iniciaram algum tipo de TRS através da visita domiciliar e solicitando à família para que 
entrem em contato caso o paciente inicie programa substitutivo.

Em relação a frequência das visitas domiciliares aos pacientes que iniciaram a TRS, 
10 (38%) afirmam visitar os pacientes eventualmente, 7 (27%) frequentemente, 5 (19%) 
raramente, um percentual baixo porém de destaque é para os que responderam nunca ter 
visitado estes pacientes 4 (15%).  

Durante as visitas 8 (31%), realizam orientações sobre as modalidade de TRS em 
alguns encontros, muito raramente e em quase todos os encontros obtiveram o mesmo 
percentual. Quanto as orientações de cuidados com a fístula arteriovenosa durante a visita 
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domiciliar, observa-se haver uma vulnerabilidade, em que 8 (31%) orientam em alguns 
encontros, e os demais orientam raramente ou nunca prestam orientação. 

Quando questionados sobre a avaliação da FAV durante a visita domiciliar  e na 
unidade de saúde, observa-se um descompasso, no percentual dos que realizam avaliação 
e dos que prestam orientação sobre os cuidados com a fístula. Dados apresentados na 
Tabela 3.

Variáveis  N=26
Considera importante ter um serviço especializado de apoio ao paciente com 
DRC
Não 18(69%)
Sim 7(27%)
Como descobre os paciente que iniciaram diálise ou realizaram transplante renal 
em sua área de abrangência
Pergunta nas visitas e pede para a família avisar 13(50%)
Pergunta nas visitas domiciliares 3(11%)
Pede para família avisar e entra em contato com serviço de nefrologia 2(8%)
Via ACS 2(8%)
Outros e sem resposta 6(23%
Faz visita ao paciente em Terapia renal substitutiva
Eventualmente 10(38%)
Frequentemente 7(27%)
Raramente 5(19%)
Nunca 4(15%)
Nessas visitas orienta sobre as modalidades da terapia renal substitutiva
Em alguns encontros 8(31%)
Muito raramente 7(27%)
Em quase todos os encontros 5(19%)
Nunca 5(19%)
Sem resposta 1(4%)
Na visita domiciliar orienta o paciente com os cuidados em relação a fístula 
arteriovenosa
Em quase todos os encontros 8(31%)
Em alguns encontros 7(27%)
Muito raramente 5(19%)
Nunca 4(15%)
Sem resposta 2(8%)
Na consulta na unidade orienta o paciente com os cuidados em relação a fístula 
arteriovenosa
Em quase todos os encontros 9(35%)
Em alguns encontros 8(31%)
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Nunca 4(15%)
Muito raramente 2(5%)
Sem resposta 3(11%)
Avalia o funcionamento da Fístula Arteriovenosa na visita domiciliar
Em quase todos os encontros 6(23%)
Em alguns encontros 6(23%)
Nunca 6(23%)
Muito raramente 5(19%)
Sem resposta, 3(11%)
Avalia o funcionamento da Fístula Arteriovenosa durante consulta de 
enfermagem da unidade
Em alguns encontros 11(42%)
Nunca 6(23%)
Em quase todos os encontros 5(19%)
Muito raramente 3(11%)

Tabela 3 - Manejo do paciente com doença renal crônica pelos enfermeiros da Atenção Primária em 
Saúde de um Município do Oeste Catarinense. Chapecó- SC, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Em relação ao auto preparo para orientar o paciente, observa-se que 50% dos 
enfermeiros não se consideram preparados para informar sobre a doença renal crônica, e 
a maioria se julga não preparado para orientar cuidados sobre as modalidades de terapia 
renal substitutiva, em especial a diálise peritoneal, conforme apresentado na tabela 4.

Se considera capacitado para prestar informações relacionadas

DRC Hemodiálise Diálise peritoneal Transplante

Não 13(50%) 16(61%) 20(77%) 18(69%)
Sim 11(42,3%) 8(31%) 5(19%) 7(27%)

Tabela 4- Preparo dos enfermeiros da Atenção Primária na prestação de informações sobre a doença 
renal crônica e suas modalidades de tratamento. Chapecó SC, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Para explorar a questão do auto preparo dos profissionais, foram elaborada algumas 
questões referente ao conhecimento que estes possuíam sobre a DRC, as quais possuíam 
múltiplas variáveis. Observou-se que a grande maioria dos enfermeiros considera que a 
classificação da DRC está baseada na causa, na categoria da taxa de filtração glomerular 
(TFG) e na albuminúria, como aspectos estratificadores da classificação. Porém o item 
“alterações anatômicas” quase não foi citado. 

O fumo, obesidade, diminuição da PA e albuminúria, foram fatores apontados como 
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modificáveis pelos profissionais da atenção primária como capazes de prever a DRC. No 
entanto, 6(23%) dos profissionais, citaram o histórico familiar como fator modificável.

Já as complicações associadas com a perda da função renal, dentre as variáveis 
sugeridas pelo estudo, foram assinaladas pela maioria dos profissionais a anemia, 
alterações no metabolismo mineral ósseo, alterações da albumina, alterações do hormônio 
paratireoides (PTH) e acidose metabólica.

E como manejo da doença a maioria diz ser através do controle da PA, glicemia e 
ácido úrico, atenção ao risco da LRA, redução do sódio, hemoglobina alvo 7% e atividade 
física.

Quando questionados sobre as diretrizes clínicas para o cuidado ao paciente com 
doença renal crônica no Sistema Único de Saúde, conforme figura abaixo, 52% já ouviu 
falar, os demais assinalaram ter acessado em algum momento,  não têm conhecimento 
das mesmas e que a política é importante, mas não tem tempo para se deter a ela. Dados 
representados pelo gráfico 1.

Figura 1- Diretrizes clínicas para o cuidado ao paciente com doença renal crônica no Sistema único de 
Saúde.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Quanto aos técnicos de enfermagem em relação ao preparo para abordagem 
ao paciente com DRC, foi investigado o conhecimento sobre os fatores de risco para 
desenvolver a doença. Para tal, foi apresentado múltiplas variáveis corretas e incorretas, 
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como opção de escolha. A maioria apontou como fator de risco aqueles conhecidos na 
literatura, porém, alguns elementos infundados foram apontados por uma minoria dos 
profissionais como sinais e sintomas, os quais estão descrito na tabela 4.

Variáveis n=106
 Sim Não
Fumo 63(62%) 38(36%)
Álcool 81(76%) 23(22%)
Obesidade 66(63%) 38(36%)
Depressão 18(18%) 85(80%)
Diabetes 83(78%) 21(20%)
Hipertensão Arterial 83(78%) 21(20%)
Osteopenia 13(12%) 91(86%)
Todas as afirmativas 16(15%) 88(83%)

Nota: Variáveis categóricas (%).

Tabela 4- Fatores Considerados de Risco para Desenvolver Doença Renal Crônica. Chapecó -SC, 
2018.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Quanto aos sintomas apresentados pelo paciente renal crônico, para os técnicos de 
enfermagem é o edema, a oligúria, cansaço, náuseas, coloração parda da pele, anemia. 
Mas chama atenção ao assinalarem a febre.

Variáveis n=106
 Sim Não
Náuseas 47(44%) 58 (54%)
Vômitos 37(35%) 68(64%)
Cansaço 71(67%) 34(32%)
Edema 95 (90%) 9(8%)
Febre 42(40%) 63(60%)
Oligúria 75(70%) 29(27%)
Poliúria 33(31%) 72(68%)
Coloração parda da pele 63(59%) 42(39%)
Anemia 52(49%) 53(50%)
Prurido 32(30%) 72(69%)
Alteração do sono 23(22%) 82(77%)

Nota: Variáveis categóricas (%).

Tabela 3- Sinais e sintomas Relacionados a Doença Renal Crônica. Chapecó – SC, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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DISCUSSÃO
Esse é um dos poucos estudos que aborda a Prática e conhecimento dos enfermeiros 

inseridos na atenção primária em relação a prevenção e manejo da doença renal crônica, 
pois o que se observa na literatura é a temática pautada na alta complexidade. 

Em um estudo que investigou as estratégias para prevenção e progressão da 
doença renal crônica na atenção primaria, identificou uma a falta de discussão sobre os 
temas relacionados e a necessidade de abordagem desses para melhorar a qualidade do 
atendimento aos pacientes com doenças relacionadas a complicações renais. Para o autor, 
os enfermeiros da atenção primária, não estão realizando o acompanhamento integral no 
processo de prevenção e progressão da DRC, exames essenciais não são solicitados e 
nem seguem o que é preconizado pelos protocolos ministeriais. (ANDRADE; ALMEIDA; 
SANTOS, 2016).

Possivelmente, isso se explica pela necessidade de capacitação e preparo das 
equipes da atenção primária frente a prevenção e progressão da DRC. A atualização dos 
conhecimentos qualifica o profissional para prestar um atendimento integral e de qualidade 
(PAULA et al., 2016).

Estudo realizado em um município de Minas Gerais, em 14 unidades de atenção 
primária e um centro de atenção secundária no período de 2010 a 2013 avaliou a estrutura, 
processo e resultado do “Programa de Atenção a Doentes Renais Crônicos. Foram 
entrevistados 14 médicos, 13 supervisores e 11 agentes comunitários de saúde e mais 1534 
prontuários da atenção primária. Também foram analisados 282 prontuários de usuários 
com DRC na atenção secundária. Em relação ao processo, das 14 unidades avaliadas, 
nenhuma delas possuía linhas guia direcionadas à DRC. Na avaliação dos prontuários nas 
unidades de atenção primária observou-se falhas nos registros de exames laboratoriais 
básicos dentro do período de quatro anos, com ausência de registro de glicemia de jejum 
em 276 dos prontuários, ausência registro de hemeglobina glicada em 163 prontuários de 
diabéticos. Em relação ao rastreio da DRC, em 398 prontuários verificou-se a ausência de 
registro de creatinina sérica (PAULA et al., 2016).

Para além do rastreio dos pacientes em risco de desenvolver a doença renal 
crônica, a APS prevê a assistência domiciliar, em especial a visita domiciliar, como forma 
dos profissionais conhecerem a realidade da vida da comunidade, onde estão inseridos, 
bem como estabelecer vínculo com o paciente e com família com o objetivo de atender às 
diferentes necessidades de saúde da população (CASTOLDI; GARCIA; HARWIG, 2016), 
são nesses momentos que a orientação como forma de prevenção torna-se uma ferramenta 
valiosa para com os usuários.

Pois os enfermeiros são profissionais essenciais na educação em saúde, no trabalho 
em equipe e podem contribuir efetivamente para prevenção de doenças glomerulares, na 
promoção e prevenção da DRC através da capacitação (ANTAS et al., 2016).
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Em relação à forma de descobrir a doença renal crônica nos pacientes assistidos 
na atenção primária, os profissionais no presente estudo, afirmam se utilizarem do teste da 
função renal, conversas informais, informações repassadas pelos ACS durante as visitas 
domiciliares. Entretanto, segundo a literatura, a prevalência da doença na população 
brasileira ainda é incerta, muitos pacientes com DRC não são diagnosticados (PEREIRA et 
al., 2016), ou diagnosticados tardiamente quando já estão em estágio avançado da doença, 
onde a atenção primária não consegue atuar.

Para alcançar um melhor resultado no tratamento do paciente renal crônico, bem 
como na estimativa do prognóstico é necessário que quando diagnosticado, todo paciente 
seja classificado de acordo com o estágio da DRC (BRASIL, 2014).

De acordo com as diretrizes do KDIGO 2012 sobre DRC, é recomendado classificar 
a doença baseando-se na causa, na categoria da Taxa de Filtração Glomerular (TFG) e na 
albuminúria e estimar a TFG a partir da creatinina sérica ainda continua sendo o melhor 
método para o diagnóstico, a classificação e o acompanhamento da progressão da DRC 
(KIRSZTAJN et al., 2014).

Em estudo transversal, desenvolvido na região do meio Oeste de Santa Catariana, 
com objetivo de verificar a doença renal em estágio inicial em grupos de hipertensos e 
diabéticos, no período de 2015 a 2016, incluiu 1.486 pacientes de dez municípios. 
Encontrou elevado índice de pessoas com TFG <60ml/min/1,73m, porém, a maioria desses 
pacientes conforme registros dos prontuários não estavam acompanhados por uma equipe 
especializada, nem realizando exames periodicamente (DALLACOSTA; DALLACOSTA; 
MITRUS, 2017).

Nesse sentido, ressalta-se que a atenção primária, tem fundamental importância 
no rastreio precoce da DRC através do médico e enfermeiro, permitindo adotar medidas 
de prevenção, e  atuar de forma ativa ainda nos estágios iniciais (MELO, MESQUITA, 
MONTEIRO, 2013). 

Em relação ao manejo do paciente renal crônico, no presente estudo, 18(69%) dos 
enfermeiros não considera importante ter um serviço especializado de apoio aos pacientes 
renais, e que descobrem que o paciente iniciou algum tipo de TRS através da visita domiciliar 
ou solicitando que a família comunique. Porém, 50% dos profissionais consideram-se 
despreparados para informar sobre DRC, e a maioria julga-se despreparada para orientar 
cuidados sobre as modalidades da terapia renal substitutiva.

Os dados do presente estudo vem ao encontro ao estudo de Castoldi; Garcia; 
Hartwig (2016) realizado na região centro oeste do Estado do Paraná sobre assistência 
de enfermagem a pacientes em hemodiálise na Atenção Primária, constataram que de oito 
profissionais entrevistados, nenhum mostrou conhecimento específico em hemodiálise, 
relatam ter dúvidas e dificuldades no momento de prestar informações e cuidados, ou 
perante as intercorrências. E a maioria dos enfermeiros relatou que esses usuários são de 
responsabilidade do serviço especializado e quase não acessam a unidade e que não é 
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feito acompanhamento ao paciente renal crônico.
A equipe de enfermagem da atenção primária tem grande importância na observação 

contínua dos pacientes que já estão em tratamento dialítico, podendo ajudar evitar muitas 
complicações ao fazer o diagnóstico precoce. Além disso, deve estar empenhada em 
realizar educação em saúde com os pacientes durante o tratamento, conscientizando para 
o controle do peso, alimentação, proporcionando informações, apoio promovendo melhor 
qualidade de vida (CASTOLDI; GARCIA; HARTWIG, 2016).

Nesse sentido, é importante reconhecer os fatores de riscos para da DRC para 
prestar as orientações assertivas. No presente estudo, dentre as alternativas para 
assinalar os fatores de risco modificáveis capazes de prever a DRC, foram apontados 
o fumo, obesidade, diminuição da PA e albuminúria e histórico familiar. Ressalta-se que 
entre os fatores reconhecidos pela literatura como modificáveis para DRC encontra-se o 
alcoolismo, o tabagismo, o baixo nível socioeconômico e o sedentarismo (NAGHETTINI et 
al 2016) a pressão arterial é um fator modificável para várias DCNT (AGUIAR et al., 2020), 
e o histórico familiar é um fator não modificável. De acordo com os resultados do estudo, 
observou-se a importância de reforçar a temática com os profissionais.

Tendo em vista os diversos fatores associados à DRC, todo paciente portador de um 
ou mais deles, mesmo que assintomático, deve ser avaliado periodicamente por meio de 
exame de urina, albuminúria, creatinina sérica e cálculo da TFG como conduta de triagem 
para diagnóstico precoce pelos profissionais da atenção primária (KIRSZTAJN et al., 2014).

Nesse sentido, no presente estudo so profissionais de nível técnico foram abordadas 
quanto ao reconhecimento de sinais e sintomas do paciente com DRC, por considerar que 
estes profissionais são fundamental dentro de uma ESF.

A avaliação da progressão DRC deve ser realizada de forma individualizada para 
cada paciente e com frequência, voltada para a história do paciente e na causa da mesma. 
O tratamento da albuminúria, o controle rigoroso da pressão arterial, da taxa glicêmica, 
das dislipidemias e das anemias pode interromper a progressão da DRC. Também são 
necessárias mudanças nos hábitos de vida, tais como adoção da alimentação saudável e 
prática de exercícios. O enfermeiro deve intervir junto aos pacientes com medidas e ações 
de educação em saúde para auxiliar no controle desses condicionadores (KIRSZTAJN et 
al., 2014).

Sobre as diretrizes clínicas para o cuidado ao paciente com doença renal crônica 
no Sistema Único de Saúde, houve uma fragilidade de familiarização com a mesma pelos 
profissionais.  Segundo Paula et al. (2016), a APS atua como porta de entrada e deve 
acompanhar todo o percurso do usuário da rede através de ferramentas específicas como: 
prontuário clínico, adoção de linhas guia, sistema de referência e contra referência, além 
de estratégias de comunicação efetiva entre equipes da atenção primária e especialistas. 

Além disso, é previsto pela Portaria Nº 389, de 13 de 2014, a qual define os critérios 
para a organização da linha de cuidado da pessoa com DRC e institui incentivo financeiro 
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de custeio destinado ao cuidado ambulatorial pré-dialítico. Essa linha vem com objetivo 
de estabelecer relação entre as redes de atenção à saúde, instituindo fluxos de referência 
e contra referência para atender o usuário com DRC no SUS, defendendo o diagnóstico 
precoce e tratamento das complicações (BRASIL, 2014).

Já a Portaria nº 1.675, de 7 de junho de 2018, estabelece as diretrizes clínicas para 
o cuidado ao paciente com DRC no SUS, e orienta quanto às classificações do estágio 
clínico da DRC e as fórmulas para o cálculo da Taxa de Filtração Glomerular.  Entre as 
atribuições no cuidado do paciente com DRC estabelecidas por essa normativa, cita-se 
a realização de ações de promoção da saúde, prevenção de doenças, agravos e controle 
das principais patologias relacionadas à DRC, como HAS e DM, considerados os fatores 
de risco mais prevalentes na população (BRASIL, 2018).

Tanto a promoção quanto a prevenção são atribuições inerentes a equipe de 
enfermagem da APS. A qual dispões de acesso aos principais grupos de risco (hipertensos 
e diabéticos) onde pode atuar para conter a progressão da DRC através de um trabalho 
coletivo, compartilhado em equipe.

CONCLUSÃO 
Os resultados do presente estudo apontam que as práticas utilizadas pela equipe 

de enfermagem da Atenção Primária na detecção, prevenção e manejo da Doença Renal 
Crônica se apresentou diversificada de acordo com a formação dos profissionais.

Os enfermeiros descobrem a DRC nos pacientes assistidos na atenção primária, 
através do teste da função renal, conversas informais, informações repassadas pelos ACS 
durante as visitas domiciliares, 50%   dos profissionais não se consideram preparados para 
informar sobre DRC, considera-se despreparado para orientar sobre cuidado na hemodiálise 
e transplante e principalmente diálise peritoneal. O fumo, obesidade, diminuição da PA e 
“albuminúria”, foram fatores apontados como modificáveis pelos profissionais da atenção 
primária como capazes de prever a DRC.

De forma geral a equipe, apresentou fragilidades no reconhecimento de fatores de 
risco, sinais e sintomas, de acordo com o níveis de conhecimento acerca da prevenção e 
progressão da DRC. Percebe-se a necessidade de capacitação das equipes de saúde da 
atenção primária, e com vistas a fortalecer a temática, os pesquisadores colocaram em 
pratica oficinas de qualificação sobre a doença renal crônica na atenção primária a saúde 
através de programa de extensão universitária.
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